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RESUMO 

Este trabalho debruça-se sobre a importân­
cia dada aos incentivos à localização, na re­
gião de Trás-os-Montes e Alto Douro (Por­
tugal), durante os séculos XII a XVI. Pro­
cura testar a hipótese de que a actualização 
dos incentivos é condicionante da atracti-
vidade dos concelhos. Para o efeito recorre 
a um modelo sugerido tradicionalmente no 
contexto da localização industrial. Como 
resultados da evidência documental, con­
clui que, no período em consideração, a 
presença de incentivos actualizados era re­
levante nas decisões descentralizadas, espe­
cialmente contempladas nos documentos 
intitulados "Forais". 

Palavras-chave: incentivos à localização; 
Forais; Idade Média em Portugal. 

ABSTRACT 

This work focuses on the importance of 
local incentives, in the region of Tras-os-
Montes and Alto Douro (Portugal), during 
the 12th and the 16th centuries. It aims to 
test the hypothesis that actualised incenti­
ves are factors of municipal attractivity. For 
this purpose, a model is enunciated; this 
model is inspired by the usual context of 
industrial location.As results from the do­
cumental evidence this work concludes that 
the presence of actualised incentives were 
important in the decentralized decisions 
from the "Forais", in the considered period. 
Key words: incentives to locate people; 
Forais; portuguese Middle Age. 

SECÇÃO 1 - Introdução 

D e s d e c e d o , dec i so re s p ú b l i c o s s e t ê m p r e o c u p a d o c o m a f ixação 

p o p u l a c i o n a l . O s e x e m p l o s l e g a d o s p e l o p e r í o d o c o m p r e e n d i d o e n t r e 

o s S é c u l o s X I I e X V I , e m P o r t u g a l , são e luc ida t ivos des ta n e c e s s i d a d e . 

Es t e t r a b a l h o s in te t iza u m es forço e m p r e e n d i d o n o s e n t i d o d e p e r ­

c e b e r a q u e s t ã o da ac tua l i zação dos i n c e n t i v o s à f ixação p o p u l a c i o n a l 

c o m o p a r t e s i n t e g r a n t e s d e u m p r o c e s s o ma i s l a to d e a t r a c t i v i d a d e d e 

u m c o n c e l h o , n a r e g i ã o a c t u a l m e n t e iden t i f i cada c o m o T r á s - o s - M o n -

tes e A l t o D o u r o , e m P o r t u g a l (mais p r o p r i a m e n t e , c o m p r e e n d e n d o a s 
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ac tua i s N U T III A l t o T r á s - o s - M o n t e s e D o u r o ) . A i n d a q u e exis ta u m a 

e x t e n s a l i t e r a t u r a s o b r e o t e m a o b s e r v a d o c o m e x e m p l o s r e c e n t e s , n ã o 

ex i s t e u m a c o n s i d e r a ç ã o t ão fértil s o b r e o s e x e m p l o s passados . O s casos 

a q u i o b s e r v a d o s p e r m i t i r ã o , po i s , a d i scussão r e l a t i v a m e n t e à i m p o r t â n ­

cia d a a c t u a l i z a ç ã o d o s m e c a n i s m o s d e i n c e n t i v o c o m o e l e m e n t o s d e 

a t r a c t i v i d a d e d o s c o n c e l h o s t r a n s m o n t a n o s e a l t o - d u r i e n s e s , o b s e r v a ­

d o s e n t r e os S é c u l o s X I I e X V I . A r e s t r i ç ão a estas bal izas t e m p o r a i s 

jus t i f i ca - se n o f ac to d e q u e , a inda q u e e x i s t a m e x e m p l o s d e Fora i s a t r i ­

b u í d o s a l oca l i dades a b r a n g i d a s p o r esta r eg i ão , e m p e r í o d o s ma i s a n t i ­

g o s , foi d u r a n t e os S é c u l o s X I I a X V I q u e se s i t u o u a m a i o r p u b l i c a ç ã o 

de Fora is c o n t e m p l a t i v o s de c o n c e l h o s t r a n s m o n t a n o s e a l t o - d u r i e n s e s . 

Para este efe i to , r e c o r r e r - s e - á a u m a l e i tu ra de a lguns Fora i s , em 

pa r t i cu l a r , Fo ra i s q u e i n s p i r a r a m o u t r o s d o c u m e n t o s d o g é n e r o . O s 

Fora i s são, c o m u m m e n t e , r e c o n h e c i d o s c o m o d o c u m e n t o s q u e i n s t i ­

t u í a m as r e l ações e n t r e o S e n h o r e os V i z i n h o s , c l a r i f i cando o b r i g a ç õ e s 

fiscais, p r i v i l é g i o s e garant ias m ú t u a s e p r o c e d i m e n t o s j u r í d i c o s . T a m ­

b é m P E R E I R A (2001) ap resen ta o s Fora is c o m o d o c u m e n t o s u sados 

p a r a c o n t r o l a r os m e r c a d o s e as e s t ru tu r a s de c o n s t r u ç ã o p ú b l i c a , ass im 

c o m o E S T E V E S (2003) o s c o l o c a n u m p a t a m a r d e r e m o t o s ga ran te s 

d o s d i re i tos à p r o p r i e d a d e . Ass im, são os d o c u m e n t o s p r i o r i t á r i o s p a r a 

u m a o b s e r v a ç ã o des ta t emá t i ca . 

A e s t r u t u r a d e s t e a r t i g o é a s e g u i n t e : na S e c ç ã o 2, e n u n c i a - s e o 

M o d e l o d e d i scussão ; n a S e c ç ã o 3 , a p r e s e n t a - s e a e v i d ê n c i a e n c o n t r a d a 

p a r a tes ta r a h i p ó t e s e em suges tão ; a S e c ç ã o 4 e x p õ e a c o n c l u s ã o do 

a r t i go . 

SECÇÃO 2 - Sugestão de um Modelo 
da localização das populações medievais 

N e s t a secção , avança - se pa ra a a p r e s e n t a ç ã o d o m o d e l o q u e possa 

s e rv i r à s p r e t e n s õ e s d e tes te d a h i p ó t e s e " O n íve l d e a c t u a l i d a d e d o s 

i n c e n t i v o s espacia is c o n d i c i o n a a a t r a c t i v i d a d e d e u m d a d o c o n c e l h o " . 

P a r t e - s e de u m a anál ise subs id iár ia da real izada sob re a e s c o l h a , a c a r g o 

d o s e m p r e s á r i o s , d a loca l i zação d e u m a d a d a f i r m a . A s s i m , d e t e r m i n a d a 

c o l e c t i v i d a d e vi lã (cavaleiros, p e õ e s e famíl ias) , c o m poss ib i l i dade de 

e sco lha espacia l (ao c o n t r á r i o de s e m i - s e r v o s e escravos) , r e c o n h e c e n ­

d o a s suas p r e f e r ênc i a s d e p r e s e n ç a e m d e t e r m i n a d o e s p aço , p r o c u r a r á 

m a x i m i z a r a respec t iva u t i l i dade . 

S u s t e n t a d o pe l a h i p ó t e s e d e q u e o c o m p o r t a m e n t o d a c o l e c t i v i d a d e 

se baseia na m a x i m i z a ç ã o da sua u t i l i d a d e , e n t ã o a g r a n d e q u e s t ã o q u e 
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Para tes tar o n o s s o m o d e l o , v a m o s p a r t i r d e u m p e r í o d o ( sécu lo 

X I I ) o n d e , n a p r e s e n t e área , P o r t u g a l era h a b i t a d o p o r m e n o s d e u m 

d é c i m o d o s h a b i t a n t e s ac tua i s , o n d e o p e r i g o d e g u e r r a c o n t r a o s m u ­

ç u l m a n o s era e v i d e n t e , o n d e a a r b i t r a r i e d a d e d o s s e n h o r e s loca is e d o s 

i n f a n ç õ e s sujei tava as p o p u l a ç õ e s a um c o m p o r t a m e n t o ( s e g u n d o a 

ideia t r ad i c iona l ) r e se rvado , e n c l a u s u r a d o n o R o m â n i c o fr io e m e d i t a ­

t ivo, na c o n c e p ç ã o secu la r da c u l t u r a e da filosofia. M a s v e r i f i c a m o s , 

c o m a g r a d o c r í t i co q u e , a o c o n t r á r i o d a " i d e i a fe i ta" , o s h o m e n s d e 

e n t ã o p e r c e b i a m a n e c e s s i d a d e de c r i a r o s h o d i e r n o s s is temas de i n ­

c e n t i v o , n a c a p t a ç ã o das p o p u l a ç õ e s , n a p r o m o ç ã o d a na t a l i dade , n a 

d i n a m i z a ç ã o d o a c t o c o m e r c i a l , n a f ixação d o s s e rv i ços . P r i n c i p i a r e ­

m o s p o r t o m a r , n a i lus t ração des t e caso , o s e x e m p l o s d o s Fora i s d e 

N u m ã o d e M o n f o r t e , a c t u a l m e n t e s ó N u m ã o , a lde ia p e r t e n c e n t e a o 

c o n c e l h o de Vi la N o v a de F o z C o a , c o Fora l da G u a r d a (este ú l t i m o , 

apesar d e p r i o r i t a r i a m e n t e c o n t e m p l a r a G u a r d a , fora d a r e g i ã o e m 

anál ise , s e rv iu de r emis são pa ra d iversos Fora is de l oca l i dades s i tuadas 

na ac tua l área t r a n s m o n t a n a e a l t o - d u r i e n s e ) . A sal iência des tes Fora i s , 

b e m c o m o a q u a n t i d a d e d e vezes c o m q u e são c i t ados e n q u a n t o r e f e ­

r ênc i a e m car tas p o s t e r i o r e s , p e r m i t e - n o s o l h a r p a r a o s m e s m o s c o m o 

s íntese da f o r m u l a ç ã o de i n c e n t i v o s à l oca l i zação carac te r í s t i cos des t e 

p e r í o d o n a á rea e m q u e s t ã o . 

P e r a n t e o p r i m e i r o e x e m p l o ( N u m ã o d e M o n f o r t e ) , q u a n d o r e c e ­

b e u o Fo ra l d e 1 1 3 0 , F e r n ã o M e n d e s d e B r a g a n ç a , o B r a v o , c u n h a d o 

d e D . A f o n s o H e n r i q u e s , era a p o t e s t a d e d a r e g i ã o q u e c o m p r e e n d i a 

C h a v e s , M o n f o r t e e R i o Livre , b e m c o m o p a r t e d a E s t r e m a d u r a , q u e 

era a n a s c e n t e de L a m e g o . 

A s t e r r a s d o d o m í n i o des t e B r a g a n ç ã o n ã o e r a m apenas a s c o r r e s ­

p o n d e n t e s à m a i o r p a r t e (o r i en ta l ) da ac tua l p r o v í n c i a de T r á s - o s -

M o n t e s , m a s , p a s s a n d o o D o u r o , a b r a n g i a m a d i ta E s t r e m a d u r a . F o i 

aqu i q u e , e m 1 1 2 9 , ele e a sua m u l h e r p o v o a r a m c o m car ta d e fo ro 

a vila r u r a l de T r e v õ e s ; em 1 1 3 0 , ele e seus f i lhos p o v o a r a m e d e r a m 

car ta d e foral a M o n f o r t e o u N u m ã o , c u j o cas te lo c o n s t r u í r a m o u 

r eed i f i ca ram, l e g a n d o - o ma i s t a rde à O r d e m d o T e m p l o 2 . 

N u m ã o fora o c e n t r o da " c i v i t a s " , q u e c o m p r e e n d i a a s ac tua is M ê d a , 

S e r n a n c e l h e , T r a n c o s o , A g u i a r , P e n e d o n o , M a r i a l v a , e L o n g r o i v a . N o 

2 Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira (s/d); Volume XIX; Editorial Enci­
clopédia, Lda.; Lisboa; pg. 15-18. 
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F o r a l r eg i s ta - se q u e " h a v i a j u i z e ' s e n h o r ' , cujas a t r i b u i ç õ e s se e s t a b e l e ­

c e m . O s c r i m i n o s o s q u e s e a c o l h e s s e m a o ' s e n h o r ' f i c a r i a m i m p u n e s , 

e x c e p ç ã o feita aos r a p t o r e s d e m u l h e r e c l e s i a s t i c a m e n t e casada. E n ­

q u a n t o n ã o h o u v e s s e q u e r e l a pa r t i cu l a r , a a c ç ã o d o m i n i s t é r i o p ú b l i c o 

ficava e x c l u í d a , p o r q u e n i n g u é m r e s p o n d e r i a e m j u í z o . E x e m p l o c a ­

r ac t e r í s t i co d o m e d i a n i d o m e d i e v a l , s e e n t r e o s p o v o a d o r e s d e a l é m d o 

D o u r o e o s d e N u m ã o s u r g i s s e m c o n t e n d a s , estas r e s o l v e r - s e - i a m j u n ­

t o d o r i o , m a s e m t e r m o n u m a n t i n o ( n o ' p o r t o d e M o e s t r a s ' , h o j e , a s 

M ó s ) " . N u m a área e n o r m e a q u e respei tava o Fora l d e N u m ã o , a a d a p ­

t a ç ã o às z o n a s de p o l i c u l t u r a , v i n h a t e i r a e f r u m e n t á r i a , r eve la - se a i n d a 

n o f ac to d e o c u n h a d o d o p r i m e i r o rei d e P o r t u g a l , p o d e n d o fazê - lo 

c o m o n o b r e e d o m i n a d o r d o d i s t r i t o b r a g a n ç ã o , n ã o t e r p r i v i l e g i a d o a s 

suas v i n h a s e searas, as qua is l i b e r a l m e n t e qu i s q u e f icassem p e r a n t e o 

f isco n a m e s m a s i t uação das dos p o v o a d o r e s . D . F e r n ã o M e n d e s p r o t e -

g i a - o s , d e i x a n d o - l h e s d u a s terças p a r t e s n a d i s t r i b u i ç ã o q u e fez d o s 

ba ld io s e pas tos , e a t r i b u i n d o o r e s t an t e a si. 

A n t e s d e p r o s s e g u i r m o s , c o n v é m , n u m a espéc ie d e r e s e n h a , e n u n ­

c ia r o s a spec to s espaciais p r e p o n d e r a n t e s n o caso d e N u m ã o : d e b a i x o 

d o o b j e c t i v o d e p o v o a m e n t o , a e n t i d a d e p r o m o t o r a ( o B r a g a n ç ã o F e r ­

n ã o M e n d e s ) , p a r a l á d e assegurar u n s d e t e r m i n a d o s r equ i s i t o s j u r í d i ­

c o s , n u m a t en t a t iva d e descen t ra l i za r ins tânc ias a d m i n i s t r a t i v o - j u r í d i c a s 

(p re sença d e j u i z , p r o t e c ç ã o a c r i m i n o s o s d e de l i tos m e n o r e s ) l i be r a l i ­

z o u a t e r r a ( fac tor p r o d u t i v o essencial , no c o n t e x t o m e d i e v a l ) e h o m o ­

g e n e i z o u o t r a t a m e n t o fiscal. 

A t e n d e n d o , a g o r a , a o Fo ra l d a G u a r d a 3 (passado e m C o i m b r a , aos 2 7 

d e N o v e m b r o d e 1 1 9 9 ) D . S a n c h o I dec la rava 

La t e r ça p a r t e de vosso c o n c e l l o faça fossado e as o u t r a s duas 

p a r t e s s t en en vossa c i d a d e . E da o u t r a t e rça q u e d e v e r fazer fossado 

a q u e l q u e y n o n for p e y t e p r o fossadura V so ldos en a p r e ç a d u r a . E 

n o n façades fossado s e n o n c o m vosso s e n o r u n a v e z n o a n o s e n o n 

fo r p e r v o s s o p lazer . E c leyr igos e p e o e s n o n façan fossado. 

D a q u i s e i n t e r p r e t a q u e o p a g a m e n t o d o " f o s s a d o " s ó era o b r i g a ç ã o 

d e u m a t e r ça p a r t e d o t e r r i t ó r i o c o m p r e e n d i d o , f i c ando a classe p o p u ­

lar m i l i t a r i z a d a d o s p e õ e s e o c l e ro i s en tos de tal i m p o s t o . 

3 A apreciação deste Foral foi possível graças à sua importação do 'site' oficial da 
Câmara Municipal da Guarda. 
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Na c o n t i n u a ç ã o , Damos a vos por foro que o cavaleyro da Guarda ste por 

enfançon de todo nosso reyno en juizo e en juramento e vença esse com dons 

jurados. O peon da Guarda ste por cavaleyro vilaao de todas nossas terras e en 

juizo e en juramento e vença com II jurados. Na r ea l idade , o rei p o v o a d o r 

c o n s a g r a o s cavalei ros e p e õ e s da G u a r d a c o m o " c i d a d ã o s " da t e r r a 

p o r t u g u e s a , c o m o s p r i v i l ég io s i n e r e n t e s , n u m a clara t en t a t iva d e ev i t a r 

a s d i s c r i m i n a ç õ e s q u e , p o r c o n c e l h o , e s t avam s u b j a c e n t e s aos n a t u r a i s 

d e o u t r a s l o c a l i d a d e s — a q u i , t e m o s , p o r u m l ado , a c o n s t r u ç ã o d e i n ­

cen t i vos l oca l i zados e , p o r o u t r o , i n d i r e c t a m e n t e , u m a c o n c e p ç ã o m a i s 

vasta, e s t adua l . 

A t é nas p r ó p r i a s m u l t a s p o r agravos pessoais , o h o m e m d a G u a r d a 

ap re sen t a b e n e f í c i o s p r ó p r i o s : 

O m e n d o u t r a t e r r a q u e cavaleyro d a G u a r d a q u e o descava lgar 

p e y t e L X so ldos . O m e d a G u a r d a q u e cava leyro d o u t r a t e r r a d e s c a ­

valgar p e y t e V so ldos . S e o m e d o u t r a t e r r a p r e n d e r o m e n d a G u a r d a 

e o e n p r i s o n m e t e r p e y t e C C C so ldos . S e h o m e n d a G u a r d a p r e n ­

d e r o m e n d o u t r a t e r r a p e y t e V so ldos . 

S e u m cavale i ro d a G u a r d a roubasse u m cavalo o u desrespe i tasse 

cavaleiros d e o u t r a t e r r a p a g a r i a c i n c o so ldos , a o c o n t r á r i o , d a i n v e r s ã o 

d o s suje i tos , cuja p e n a a scend i a a q u a r e n t a so ldos , p o r e x e m p l o . 

I m p o r t a n t í s s i m o s são o s p e r í o d o s segu in te s : 

D a m o s a v ó s a i n d a p o r fo ro q u e n o n ajades o u t r o s e n h o r s e n o n 

n o s reys e nossos f i lhos e q u e n o c o n c e l h o qu ise r . O m e n da G u a r d a 

q u e for d e x e r d a d o e p e r sua m a o n o n p e y t a r s a h e r d a d e vaa e lha 

fi lhar s e m a lgua c o o m y a . T o d o o m e n d a G u a r d a q u e o u v e r h e r d a d e 

e n o u t r a t e r r a n o n faça fossado s e n o n p o r fo ro d a G u a r d a . 

Os h a b i t a n t e s da G u a r d a p a s s a r i a m a o b e d e c e r u n i c a m e n t e à f igura 

real , b e m c o m o t o d o o p r o p r i e t á r i o d a G u a r d a , c o m te r ras n o u t r o s 

d o m í n i o s , s egu i r i a o p a g a m e n t o d o fossado p e l o " í n d i c e " d a G u a r d a . 

V e r i f i c a m o s , p o r is to, q u e j á o s p r i m e i r o s m o n a r c a s d a n a c i o n a l i d a ­

d e , a p a r d o s " s e n h o r e s da t e r r a " , c o n s a g r a v a m p r i n c í p i o s essencia is 

para a t r a c ç ã o das p o p u l a ç õ e s , f o m e n t o das ac t iv idades e c o n ó m i c a s e 

sa lvaguarda d e d i r e i to s p e n s a d o s p o r c o n c e l h o . E l e m e n t o s c o m o u m a 

ma i s equ i t a t i va d i s t r i b u i ç ã o d o f ac to r p r o d u t i v o d a t e r r a , u m a r e d u ç ã o 

espacial das c o i m a s e m u l t a s , d i s c r i m i n a ç õ e s f i sca is , d i f e r e n c i a ç õ e s de 

d i re i tos i n e r e n t e s e c o n c e p ç õ e s , a i n d a q u e e s b o ç a d a s , d e " c i d a d a n i a " 
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m e d e ze ro , p r o v o c a n d o , assim, a n e c e s s i d a d e d e o s m e c a n i s m o s d e 

a t r a c t i v i d a d e s e r e m ac tua l i zados . T a m b é m s e e v i d e n c i a u m a sér ia c o n ­

c e n t r a ç ã o d a p o p u l a ç ã o e m d e t e r m i n a d o s c o n c e l h o s , c o n t r i b u i n d o pa ra 

u m a as s imé t r i ca d i s t r i b u i ç ã o d e m o g r á f i c a n a r e g i ã o e m p l e n o s écu lo 

X V I , c o m o e l u c i d a d o n o Q u a d r o 1 . 

P o r t u d o i s to , o s m o n a r c a s j o a n i n o s p r e t e n d e r a m ap rove i t a r u m a 

r e f o r m a g e n e r a l i z a d a des tes d o c u m e n t o s oficiais, n a m e d i d a , e m q u e , 

c o m a s novas despesas u l t r a m a r i n a s , e s s e n c i a l m e n t e , c o n e c t a d a s c o m a 

r u b r i c a d a s e g u r a n ç a das p r e t e n s õ e s n a c i o n a i s n o s o u t r o s c o n t i n e n t e s , 

u m re fo rço das rece i tas d o E r á r i o e ra u r g e n t e . 

D. J o ã o I I r e c o n h e c e u esta n e c e s s i d a d e m a s , c o n c r e t a m e n t e , foi o 

p r i m o sucessor , D . M a n u e l I , a real izar a r e f o r m a d o s Fora is . Os p r i m e i ­

ros t r a b a l h o s , q u e r e c e b e r a m a d e s i g n a ç ã o de Parecem de Saragoça, em 

v i r t u d e d a loca l i zação d o rei n o m o m e n t o d a emissão des ta in ic ia t iva , 

a c o n t e c e r a m e m 1 4 9 8 . P r e t e n d i a - s e , p o r is to, a t i ng i r d u a s m e t a s : n a 

p r i m e i r a , fixar n a m o e d a c o r r e n t e o s va lo res m o n e t á r i o s d o s p r i m i t i v o s 

Fora is e , na s e g u n d a , c o n h e c e r os i n c o n v e n i e n t e s das p o r t a g e n s e d e ­

m a i s t r i b u t o s e m v i g o r . 

4 Peres, Damião (direcção literária); História de Portugal - Edição Monumental; Por­
tucalense Editora; Barcelos; 1931; pg. 228-233. 
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m u n i c i p a l , p o d e m ser a p o n t a d o s c o m o referências d e i n c e n t i v o s e s p a ­

ciais pa ra a l o c a l i z a ç ã o e m r eg iões q u e s e a p r e s e n t a v a m n ã o s ó c o m o 

f ron te i ras admin i s t r a t i vas e sujeitas a r e c o r t e s d e r i v a d o s de i n c u r s õ e s 

mi l i t a res d o s r e i n o s v i z i n h o s (Cas te la e L e ã o a Les te , r e i n o s Á r a b e s a 

Su l ) , m a s a i n d a d i s tan tes das áreas d e c o n c e n t r a ç ã o d o l i to ra l . 

N o e n t a n t o , a r ea l i dade das p o p u l a ç õ e s e v o l u i u . B e m c o m o s e m o ­

d i f i ca r am a s p r e f e r ênc i a s d o s g r u p o s pa ra s e f i xa r em e m d e t e r m i n a d o s 

loca is . Pa ra a s p o p u l a ç õ e s d o s é c u l o X V , o s a n t e r i o r e s s i s temas d e i n ­

c e n t i v o j á n ã o e r a m t o t a l m e n t e suf ic ientes p e r a n t e a s suas p r ó p r i a s n e ­

cess idades . 

O s Fora is a p r e s e n t a v a m - s e , p o i s , j á n o s in íc ios d o s é c u l o X V , e m 

P o r t u g a l , e n q u a n t o i n s t r u m e n t o s q u e neces s i t avam d e u m a sér ia a c t u -

a l ização. S u r g i a m , a m i ú d e , s i t uações o n d e i m p e r a v a a p r e p o t ê n c i a d o s 

d e l e g a d o s do rei e d o s n o b r e s , d e t u r p a ç õ e s da " l e t ra da l e i " p o r p a r t e 

d o s d o n a t á r i o s loca i s , d iversos o b s c u r e c i m e n t o s da i n t e r p r e t a ç ã o e r e -

d a c ç õ e s ' e n f e r m a s d e u m l a t i m d e m a s i a d o r u d e 4 . T o d a s estas c i r c u n s t â n ­

cias p o d e m ser i n t e r p r e t a d a s c o m o fac to res p r o p o r c i o n a d o r e s d e q u e a 



Quadro 1. Número de vizinho (entre 1530 a 1537), Donatários e Correição dos concelhos trans­
montanos e alto-durienses [ordem descendente] 

Concelho Número de vizinhos Donatário Correição 
(entre 1530 a 1537) 

Bragança 5649 Duque de Bragança Miranda do Douro 
Chaves 3380 Duque de Bragança Torre de Moncorvo 
Vila Real 2976 Marquês de Vila Real Vila Real 
Montalegre 2430 Duque de Bragança Vila Real 
Miranda do Douro 1625 El-Rei Miranda do Douro 
Freixo-de-Espada-à-Cinta 1537 El-Rei / Fernão Vaz de Sampaio Torre de Moncorvo 
Vinhais 1161 D. Afonso de Ataíde Miranda do Douro 
Mirandela 1132 Luíz Álvares de Távora Torre de Moncorvo 
Baião 1130 El-Rei/João de Sousa Vila Real 
Mogadouro 959 Luiz Alvares de Távora Miranda do Douro 
Aguiar da Pena 894 Infante D. Luis Vila Real 
Monforte de Rio Livre 862 D. Afonso de Ataíde Torre de Moncorvo 
Algoso 757 El-Rei / Ordem S.João Miranda do Douro 
Outeiro de Miranda 596 Duque de Bragança Miranda do Douro 
Lamas Orelhão 584 Marquês de Vila Real Torre de Moncorvo 
Vilarinho da Castanheira 459 El-Rei/ Ruy Lopes Sampaio Torre de Moncorvo 
Vila Flor 455 Fernão Vaz de Sampaio Torre de Moncorvo 
Penaguião 429 El-Rei / Pêro Cunha Vila Real 
Aregos 359 Coroa Lamego 
Castro Vicente 349 Luiz Alvares de Távora Torre de Moncorvo 
Giestaçô 346 Tristão da Cunha Vila Real 
Torre de Dona Chama 317 El-Rei / Pêro Guedes Torre de Moncorvo 
Penarróias 296 Luis Alvares de Távora Miranda do Douro 
Jales 289 El-Rei Vila Real 
Pena 281 Infante D. Luís Vila Real 
Bemposta 243 Fernão Vaz de Sampaio Torre de Moncorvo 
Vimioso 223 Coroa Miranda do Douro 
Murça 197 El-Rei Vila Real 
Mondim 170 D.João Meneses Vila Real 
Alijo 158 Luiz Alvares de Távora Vila Real 
Freixiel 138 Marquês de Vila Real Torre de Moncorvo 
Mesão Frio 131 Mestre S.Tiago Vila Real 
Chacim 124 Fernão Vaz de Sampaio Torre de Moncorvo 
Cortiços e Cernodela 118 El-Rei Moncorvo 
Mós 116 Fernão Vaz de Sampaio Torre de Moncorvo 
Soalhães 97 Conde de Penela Vila Real 
Frechas 95 El-Rei/ Fernão Vaz de Sampaio Torre de Moncorvo 
Santa Maria de Azinhoso 80 El-Rei Miranda do Douro 
Abreiro 70 Marquês de Vila Real Torre de Moncorvo 
Moura Morta 68 Ordem S.João S/d 
Favaios 67 Luiz Alvares de Távora Vila Real 
Barqueiros 65 El-Rei / Pêro Cunha Vila Real 
Lordelo 60 El-Rei/ Luiz Alvares de Távora Vila Real 
Valpaços 53 D. Afonso de Ataíde Bragança 
Castelo de Piconha 51 Duque de Bragança Vila Real 
Teixeira 46 El-Rei / Martim Teixeira Vila Real 
Val d'Asnas 44 El-Rei / Comenda de Algoso Torre de Moncorvo 
Sezulfe 37 El-Rei/ Arcebispo de Braga Torre de Moncorvo 
Ervedosa 33 Duque de Bragança Bragança 
Galegos 13 Alvaro Pires de Távora S/d 
Sanceriz S/d S/d Miranda do Douro 

Fonte: CARVALHO DIAS; ob. cit.; pg. 91-98 
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P o r t u g a l , e n t ã o , e r a j á u m i m p o r t a d o r d e cerea is . S e g u n d o P E R E S 

( 1 9 3 1 ) , t o r n a v a - s e v i t a l ace le ra r a a c t i v i d a d e e c o n ó m i c a da n a ç ã o e 

e x t r a i r de la o m á x i m o de r e n d i m e n t o poss íve l , r e v e n d o o s d i r e i to s de 

p o r t a g e m e os de p a s s a g e m , f ac i l i t ando as re lações e c o n ó m i c a s d e n t r o 

do t e r r i t ó r i o m u n i c i p a l e as necessár ias t r ansacções e n t r e as vilas. 

E m s i m u l t â n e o à R e f o r m a d o s Fora i s ( o n d e t r a b a l h a r a m o s f u n c i o ­

n á r i o s reais d o u t o r R u i B o t o , c h a n c e l e r - m o r , o d e s e m b a r g a d o r J o ã o 

F a ç a n h a e o cava le i ro F e r n ã o de P i n a , es te ú l t i m o d u r a n t e 25 a n o s ) , 

apa rec i a u m c o n j u n t o legis la t ivo e n q u a d r a d o r , c o m p o s t o p e l o R e g i ­

m e n t o das Sisas ( e m 1 5 1 2 ) , p e l o R e g i m e n t o dos C o n t a d o r e s ( e m 1 5 1 4 ) , 

p e l o R e g i m e n t o d a F a z e n d a ( e m 1516) e pe las O r d e n a ç õ e s ( e m p e r í o ­

d o t ransversa l ) . 

S e g u n d o r e f e r ê n c i a d e O L I V E I R A M A R Q U E S ( 1 9 8 3 ) 5 , o s Fora is 

r e f o r m a d o s d e T r á s - o s - M o n t e s e A l t o D o u r o r e v e s t i a m - s e d e i m p o r ­

t ânc i a p o r m e n o r i z a d a n o fac to de , a l g u n s de les , v i s a r e m lugares c o n s i ­

d e r a d o s portos secos, em o p o s i ç ã o aos p o r t o s à b e i r a - m a r , o n d e m u i t a 

i m p o r t a ç ã o c o m o r i g e m n a E s p a n h a e ra rea l izada , s e m a d e v i d a c o m ­

p e n s a ç ã o e x p o r t a d o r a . E n t r e estas p raças v isadas , c o n t a v a m - s e a s de 

M o n f o r t e d e R i o L iv re , B r a g a n ç a , M i r a n d a , B e m p o s t a , F r e i x o - d e - E s -

p a d a - à - C i n t a , e A l m e i d a , p o r e x e m p l o . N u m a l ó g i c a m o d e r n i z a d o r a 

d e c o n c e n t r a ç ã o u r b a n a , interessava d e s e n v o l v e r o s m e r c a d o s e m o p o ­

s ição às feiras loca i s , pa ra lá da já re fer ida u n i f o r m i z a ç ã o d o s pesos e das 

m e d i d a s . 

Surg ia , p o r t a n t o , u m c o n j u n t o d e c i rcuns tânc ias p rop íc ias à R e f o r m a : 

e n t r e 1 4 9 8 e 1 5 3 9 , regis tava-se u m a es tab i l idade m o n e t á r i a r e su l t an t e 

do a f luxo c o m b i n a d o de o u r o e p ra t a , o q u e c o n c o r r i a p a r a a s i tuação . 

N o b i é n i o 1 5 0 8 - 1 5 0 9 , m e s t r e J o ã o 6 , r e n d e i r o e r e c e b e d o r d o s p o r ­

to s d e T r á s - o s - M o n t e s e A l t o D o u r o e n t r e g o u 2 4 0 0 4 1 4 reais , a p r o x i ­

m a d a m e n t e , à C o r o a , c o n t r i b u i n d o p a r a a r ece i t a p ú b l i c a desse a n o q u e 

r o n d a v a o s 4 7 m i l h õ e s d e reais ( q u a l q u e r coisa , c o m o 1 4 5 0 0 0 c r u z a d o s 

de o u r o ) , face a 3 7 , 6 m i l h õ e s de despesas púb l i cas , s e m c o n s i d e r a r , na 

o b r a e m c i t ação d e O L I V E I R A M A R Q U E S ( 1 9 8 3 ) , a s rece i tas u l t r a ­

m a r i n a s . 

5 Oliveira Marques, A. H.; História de Portugal; Vol. I; Palas Editoria; Lisboa; 11 a Edi­
ção; 1983; pg. 301-311. 

6 Possivelmente, João Correia da Mesquita, que o genealogista Júlio Teixeira consi­
dera Fidalgo da Casa Real, Senhor da Casa d'Abaças e Contador das Rendas nas 
Comarcas de Trás-os-Montes, Minho e Beira, em Fidalgos de Villa Real e seu Termo; 
Reedição J.A.Telles da Sylva; 1990; Lisboa; I Vol.; pg.311-317 
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Quadro 2. Valor da Portagem, segundo o Foral de Miranda, para os diversos produtos 

Produto Valor da Portagem, segundo o Foral de Miranda 
Carga sobre Besta maior Carga sobre Besta menor 

Pão cozido, queijadas, biscoitos, farelos, 
ovos, leite ou derivados, prata lavada, pão 
de/para moinhos, canas, vides, carqueija, 
tojo, palha, vassouras, retalhos de pano, 
roupas feitas ou compradas 

Isentos 

Panos finos (seda, lã, algodão e linho) 9 reais (+1 real por arroba) 4,5 reais (+1 real por arroba) 

Bois e vacas 1 real 

Carneiros, cabras, bodes, ovelhas, cervos, 
corças ou gamos 

2 ceitis 

Cordeiros, borregos, cabritos e leitões (três 
cabeças ou menos) 

Sem portagem 

Carne tratada por talhistas, coelhos, lebres, 
perdizes, patos, pombos, galinhas 

Sem portagem 

Peças de couro 2 ceitis 

Calçado 9 reais S/d 

Peles de cordeiro, de raposas e de martas 9 reais 

Cera, mel, azeite, sebo, unto, queijo seco, 
manteiga salgada, pez, rezina, bréu, sabão 
de alcatrão 

9 reais 

Mercearia e especiarias 9 reais 

Metais e ferro lavrado Isentos 

Ferro grosso 4,5 reais S/d 

Pescado e Marisco 1 real (ou 5 ceitis de meia 
arroba para baixo) S/d 

Fruta seca (castanha verde e seca, nozes, 
ameixas, figos passados, uvas, amêndoas, pi­
nhões por britar, avelãs, bolotas, favas secas, 
mostarda e lentilhas) 

3 reais S/d 

Fruta verde e hortaliças (laranjas, cidras, 
pêras, cerejas, ervas verdes e figos) 

0,5 real (se abaixo de meia 
arroba, fica isento) S/d 

Cavalos, rocins, éguas (com ou sem cria­
ção) e mulas 1 real e 5 ceitis 

Asnos e Asnas 1 real 

Escravos (com ou sem filhos as escravas) 1 real e 5 ceitis 

Telhas e olaria 4 reais 2 reais (se carga menor 
a 2,5 arrobas, o compra­

dor não paga) 

Mós de barbeiro 2 reais 

Mós de moinho 4 reais 

Mós de casca de azeite 6 reais 

Mós de mão para pão/mostarda 1 real 

Tonéis, arcas e gamelas 5 reais 2 reais 

Tábuas 2 reais 

Palmas e Espartos 2 reais (se carga menor 
a 0,5 arrobas, está isenta 

de portagem) 
S/d 

Fonte: CARVALHO DIAS, Ob. cit; pg. 1-6 
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M a s , e m t e r m o s o r ç a m e n t a i s , n e m s e m p r e o saldo foi pos i t i vo , ne s t e 

p e r í o d o . E m 1 4 7 7 , c o n t r a 1 4 4 m i l c r u z a d o s d e despesa s ó r e s p o n d e r a m 

1 3 2 m i l . I n c l u s i v a m e n t e , n o s a n o s s u b s e q u e n t e s , o s e m p r é s t i m o s rea l i ­

z a d o s à C o r o a são u m a p rova da n e c e s s i d a d e de f u n d o s s e n t i d o s pe la 

t e s o u r a r i a p ú b l i c a . A l i m e n t a v a m esta s i tuação , duas r u b r i c a s p r i n c i p a i s : 

a defesa n a c i o n a l e as o b r a s de for t i f icação. 

E m 1 5 2 8 , o s j u r o s d e s c e m d e 7 % p a r a o s 6 , 2 5 % , a o m e s m o t e m p o 

q u e duas cu rvas , no r e s p e i t o pe la asserção clássica, a p r e s e n t a v a m o m e s ­

mo s e n t i d o : à i n c l i n a ç ã o pos i t iva da c u r v a salarial j u n t a v a - s e a t e n d ê n ­

cia c r e s c e n t e d a l i n h a d o s p r e ç o , ag ravados pe la m a i o r q u a n t i d a d e d e 

o u r o e de p r a t a , p o r u m a m a i o r p r o c u r a e pelas c i r cuns t ânc i a s e x t r a o r ­

d iná r i a s p r o p u l s o r a s da inf lação, c o m o a G u e r r a , a E x p a n s ã o geográ f i ca 

e a d i n a m i z a ç ã o d o s m e r c a d o s . 

C o m o e s b o ç a d o , d e p r e e n d e - s e q u e o s Forais s e a s s u m i a m , e m p l e n a 

é p o c a m e d i e v a l , c o m o i n s t r u m e n t o s d e emissão , p r e p o n d e r a n t e m e n t e , 

d a r e s p o n s a b i l i d a d e d a C o r o a , q u e t e n t a v a m e s t i m u l a r o d i n a m i s m o 

s ó c i o - e c o n ó m i c o d o s e spaços c o n t e m p l a d o s . 

A R e f o r m a M a n u e l i n a d o s Forais n ã o foi m o n o f á s i c a . A c o n t e c e u , e 

e m T r á s - o s - M o n t e s e A l t o D o u r o é b e m n í t i da esta s i tuação plur i fás ica , 

e m d iversos m o m e n t o s . E m 1 5 0 4 , Sarzedas ( L a m e g o ) ; e m 1 5 1 0 , A n ­

siães, A l f ândega d a F é e M i r a n d a ; e m 1 5 1 1 , G o u v e i a , L i n h a r e s , T r a n ­

c o s o e L o n g r o i v a ; em 1 5 1 2 , L a m e g o e B r a g a n ç a ; p o s t e r i o r m e n t e , o s 

d e m a i s c i t ados n o p r e s e n t e t e x t o . 

N o e n t a n t o , p a s s a n d o a avaliar o Fora l d e M i r a n d a d o D o u r o 7 , r e fo r ­

m a d o p e l o R e i d e P o r t u g a l , D . M a n u e l I , n o p r i m e i r o dia d e J u n h o d e 

1 5 1 0 , o b s e r v a m o s , c o m n i t i d e z , u m a ten ta t iva , n ã o s ó d e m o d e r n i z a r a 

e s t r u t u r a d o E s t a d o n a c i o n a l , c o m o t a m b é m d e ac tua l i za r d i spos i ções 

q u e , a largadas p a r a u m a sé r ie sucessiva d e Forais q u e a b r a n g e r a m t o d a 

a r e g i ã o t r a n s m o n t a n a e a l t o - d u r i e n s e , na s e g u n d a d é c a d a do s é c u l o 

X V I , v i savam e l i m i n a r foros p r i v a d o s q u e a l i m e n t a v a m o e r á r i o d o s 

s e n h o r e s feudais q u e , a té m u i t o t a rde (se c o m p a r a d o s c o m a E u r o p a 

o c i d e n t a l ) m a n t i n h a m d i re i tos s o b e r a n o s nes ta r eg ião . É e sc l a r ecedo r , 

n a m e s m a o b r a (pg . 6 1 ) , o p e r í o d o , r e t i r a d o d o Fora l d e Vi la R e a l : 

" P o s t o q u e n a d ic ta vil la fossem d a d o s o u t r o s foraaes po l lo s R e i s des tes 

r e g n o s a g o r a e d a q u y a d i a n t e s e usará s o o m e n t e do d i t o F o r a l de l R e y 

d o m den i s e d o s o u t r o s se n a m husa raa p o l l o qua l foral a d i ta vil la há 

7 Dias, Luiz Fernando de Carvalho; Forais Manuelinos - Trás-os-Montes; Edição do 
Autor; Beja; 1961. 
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o b r i g a d a d e p a g a r " . T o m o u - s e d e r e fe rênc ia p r i n c i p a l o Fo ra l d e M i ­

r anda , po i s foi es te d o c u m e n t o q u e acaba r i a p o r se rv i r de base a t o d o s 

os o u t r o s q u e e n t ã o c o n t e m p l a r a m a r eg i ão . 

A q u i é p a t e n t e q u e , no i n t e r i o r da vila de M i r a n d a , o fo ro f i cava 

r e s u m i d o a 36 reais p o r m o r a d o r (o q u e era a m e d i d a usua l p a r a o res to 

d a r eg i ão , p o d e n d o e levar -se aos 4 3 reais, e m " luga re s v e l h o s " , a n t e r i o ­

res à s p r e t e n s õ e s de p o v o a m e n t o d o s m o n a r c a s passados (na lguns l u g a ­

res e m c o n c e l h o s a n t i g o s c o m o o s d e M o g a d o u r o ) , o u , m e s m o a t é aos 

48 reais em M u r ç a e aos 4 8 , 5 reais em C h a v e s o u , e n t ã o , r e d u z i r - s e a 2 

reais, c o m o e m M e s ã o F r i o ) . N o u t r o s casos, c o m o , c u m u l a t i v a m e n t e 

e m M u r ç a e C h a c i m , o u e n t ã o e m F r e i x o - d e - E s p a d a - à - C i n t a , Ans i ães , 

M o n c o r v o , M ó s , Vi la Flor , o u e m E r v e d o s a , o fo ro era l i q u i d a d o s e ­

g u n d o m e d i d a s físicas c o n s i g n a d a s (a lque i res d e c e n t e i o , a r rá te i s d e 

cera , pães d e t r i g o , p o r e x e m p l o ) . A i n d a n u m a te rce i ra classe, o s v i z i ­

n h o s d o s c o n c e l h o s d e V i n h a i s , L o m b a , Valpaços , C h a c i m , Al i jó , Ja les , 

M o n d i m , e B r a g a n ç a r e p a r t i a m o m o n t a n t e g loba l do foro s e g u n d o as 

fazendas i n d i v i d u a i s , n u m a p rá t i ca d e p r o p o r c i o n a l i d a d e . E m c e r t o s 

casos, c o m o n o Fora l d e M i r a n d e l a , t o d o s o s m o r a d o r e s c o m h a b i t a ç ã o 

( " n ã o in te ressa s e P o b r e s e R i c o " ) e s t avam suje i tos aos f o r o s . T a m b é m 

o s m a n i n h o s ( t e r r e n o s i n c u l t o s ) e r a m a lvo d e su je ição n a l g u n s c o n c e ­

l h o s , a e x e m p l o d o d e T o r r e d e D o n a C h a m a , a o p a g a m e n t o d e 3 6 reais 

p o r m o r a d o r e s . 

E n t r e 1 5 3 0 a 1 5 3 7 , u s a n d o a m e s m a f o n t e , c o n c l u í m o s q u e o s d i r e i ­

tos e n c o n t r a v a m - s e r e p a r t i d o s e n t r e a C o r o a , a l g u m a s O r d e n s R e l i g i o ­

sas, c o m o a O r d e m d e S . J o ã o , e u m n ú m e r o l i m i t a d o d e casas n o b r e s 

r e l ac ionadas c o m o s Vaz d e S a m p a i o , o s A t a í d e , o s Álvares d e T á v o r a , o s 

G u e d e s , o s M a r q u e z e s de Vi la R e a l , o A r c e b i s p a d o b r a c a r e n s e , o s T e i -

xeiras , os C u n h a s , os D u q u e s de B r a g a n ç a , o I n f a n t a d o e os M e n e z e s . 

Q u a n t o à s p e n s õ e s dev idas pe lo s Tabe l iães , a r e f o r m a m a n u e l i n a d o s 

Forais v e i o , n i t i d a m e n t e , pe la m o d a l i d a d e d e " i m p o s t o ú n i c o p o r l u ­

ga r " , d i f e r enc i a r o s c o n c e l h o s p o s i t i v a m e n t e . Se, n a l g u n s casos ( c o m o 

os de M i r a n d a e os de Jales) , os respec t ivos f u n c i o n á r i o s se e n c o n t r a ­

v a m i s en tos des ta o b r i g a ç ã o , j á o v a l o r a l i q u i d a r d o s co legas de o u t r a s 

te r ras p o d i a a t i n g i r o s 1 8 0 reais (nas M ó s — p e r t o d e F r e i x o d e N u ­

m ã o ) , o s 2 0 0 reais ( e m Ans iães ) , o s 2 5 0 reais ( e m M o g a d o u r o , B e m p o s ­

ta e P e n a r r ó i a s ) , os 4 5 0 reais ( e m F r e i x o - d e - E s p a d a - à - C i n t a ) , os 5 0 0 

reais ( e m M u r ç a ) , o u e n t ã o o s m á x i m o d e 1 1 9 8 reais ( e m Chaves ) o u 

1 2 0 0 reais ( e m Vi la R e a l ) , va lores estes p e r t e n c e n t e s à C o r o a , p o r q u e , 

n o u t r a s c i r cuns t ânc i a s , p o d e r i a m ser dos res tan tes d o n a t á r i o s q u e f i x a ­

v a m as p e n s õ e s s e g u n d o o seu a rb í t r i o . 
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As i s e n ç õ e s pessoais a b r a n g i a m as ca t ego r i a s das v iúvas , d o s rapazes 

ór fãos a té aos 15 a n o s de i d a d e em casa m a t e r n a , das r apar igas e m u l h e ­

res órfãs d e q u a l q u e r i d a d e , d e " q u e m t iver cavalo d e m a r c a " , dos r e ­

c é m casados (até o 1 o an ive r sá r io de m a t r i m ó n i o ) , d o s v i ú v o s ( d u r a n t e 

o 1 o a n o des t e e s t a d o ) , d a q u e l e s q u e , apesar de t e r e m b e n s n o s c o n c e ­

l h o s a b r a n g i d o s p e l o s respec t ivos Fora i s , res id issem n o u t r o l a d o (pa­

g a n d o s ó n o l u g a r d e r e s idênc ia , s e n ã o o s ob r igas se a o u t r o c o m p o r ­

t a m e n t o a le i v i g e n t e da l o c a l i d a d e o n d e só p o s s u í a m os b e n s de raiz) e 

o s ( a c t u a l m e n t e des ignados ) a r r e n d a t á r i o s d e p r é d i o u r b a n o o u , c o m o 

e n t ã o , " e m casa d ' a l u g u e r " . 

A s p o r t a g e n s e r a m dev idas , e m caso gera l , p e lo s c o m e r c i a n t e s q u e 

sa íssem do t e r r i t ó r i o , c a s t i gando , a p r i o r i s t i c a m e n t e , o t r a n s p o r t e (1 real 

p o r bes ta m a i o r — cavalos e é g u a s , ou 0 ,5 real p o r bes ta m e n o r — asnos , 

p o r e x e m p l o ) e p r o m o v e n d o a f ixação e , a p a r e n t e m e n t e , a au ta rc ia . No 

e n t a n t o , n ã o n o s p o d e m o s e s q u e c e r q u e o p e r í o d o v i s a d o ( s e g u n d a 

d é c a d a d o s é c u l o X V I ) regis tava o c u m e d o c o m é r c i o m a r í t i m o , c o m a 

p r e s e n ç a d e a l m o c r e v e s d iversos q u e , c a r r e g a n d o n o s p o r t o s d o país , 

t r a z i a m p a r a a s feiras do i n t e r i o r , o s p r o d u t o s d o s o u t r o s c o n t i n e n t e s . 

E s t e c o m p o r t a m e n t o a l a r m o u o s g o v e r n a n t e s d e P o r t u g a l , n a m e d i d a 

e m q u e i n d u z i a u m a a t i t u d e c o n s u m i s t a e s u m p t u á r i a n a p o p u l a ç ã o , 

p a r a l á d e , e f e c t i v a m e n t e , t ransfer i r r e cu r sos dos sec to res t r ad ic iona i s 

p a r a o r e c e n t e s e c t o r c o m e r c i a l . Al iás , c o m o a b o r d a d o , T r á s - o s - M o n t e s 

e A l t o D o u r o e r a m u m a r e g i ã o c o m u m n ú m e r o c o n s i d e r á v e l d e portos 

secos, i s to é , d e p raças c o m e r c i a i s j u n t o d a f ronte i ra t e r re s t r e . C o m o 

v e r e m o s d e s e g u i d a , o s p r o d u t o s m a i s p e n a l i z a d o s e r a m o s d e i m p o r t a ­

ção , ao c o n t r á r i o das p r o d u ç õ e s r e g i o n a i s e , e s s e n c i a l m e n t e , ex t ra ídas 

da a g r i c u l t u r a . 

A i n d a d e re fe r i r q u e , a p a r t i r d o Fo ra l d e M i r a n d a , o s Fora i s de l e 

remissos a p r e s e n t a v a m u m a n í t i da p e n a l i z a ç ã o d o c o m é r c i o ( r eca indo , 

u n i c a m e n t e , o ó n u s sob re os c o m e r c i a n t e s ) , e n q u a n t o o c o n s u m i d o r 

n ã o e ra c o n t e m p l a d o . Es ta p r e t e n s ã o , à l u z da ac tua l M i c r o e c o n o m i a , 

n ã o só t o r n a m a i s escassa a O f e r t a , c o m o , n i t i d a m e n t e , p e n a l i z a o l a d o 

m a i s r í g ido , n e s t e caso, em s u p o s i ç ã o c o n s i d e r a n d o o perf i l p r o d u t i v o 

d a r e g i ã o e m Q u i n h e n t o s , a s p o p u l a ç õ e s , q u e t i v e r a m d e r e d u z i r o 

c o n s u m o d e l u x o e " r e d e s c o b r i r " u m a nova o r i e n t a ç ã o d a P r o c u r a d e 

b e n s . I g u a l m e n t e i m p o r t a n t e é o p e r í o d o , na p á g i n a 2 da re fe r ida f o n t e , 

" N e m s e p a g u a r á p o r t a g e m d e q u a e s q u e r cousas q u e s e c o m p r a r e m e 

t i r a r e m d a vi l la p e r a o t e r m o N e m d o t e r m o p e r a a v i l l a" , r e v e l a d o r d e 

u m i m p u l s o d e d i l a t ação d e u m a p rá t i ca e s s e n c i a l m e n t e c o m e r c i a l , c e n ­

t r ada n u m e s p a ç o , ne s t e caso o c o n c e l h o , e n e l e c i r c u n s c r i t a . O c o n c e -
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l h o n ã o e ra , p o r t a n t o , só a " v i l l a " p r i v i l eg i ada , m a s i g u a l m e n t e , o e s p a ç o 

e n v o l v e n t e , q u e , n u m a v i são m a i o r , deve r i a ser e n t e n d i d o c o m o u m a 

u n i d a d e ce lu la r , o n d e as g e n t e s se m o v i m e n t a v a m , d e s e n v o l v e n d o as 

ac t i v idades , e c o m p l e m e n t a n d o - s e os espaços . 

P a r a v i s u a l i z a r m o s u m p o u c o m e l h o r o e s p e c t r o s ó c i o - e c o n ó m i c o 

da r e g i ã o t r a n s m o n t a n a e a l t o - d u r i e n s e , s e g u e m - s e dois q u a d r o s : o p r i ­

m e i r o p r o c u r a ser u m s u m á r i o d o s va lores a p r o x i m a d o s e n t r e 1 5 3 0 -

1 5 3 7 d o s h a b i t a n t e s p o r c o n c e l h o , dos d o n a t á r i o s e d a c o r r e i ç ã o r e s ­

pec t iva ; o s e g u n d o r e v e l a - n o s as p o r t a g e n s u t i l izadas p e l o t r a n s p o r t e 

d o s p r o d u t o s d e e p a r a o s c o n c e l h o s c o m Fora is subs id iá r ios d o d e 

M i r a n d a d o D o u r o . 

D u a s n o t a s a i n d a n o s d e t ê m n o Fora l d e M i r a n d a . 

A p r i m e i r a p r e n d e - s e c o m a q u a l i d a d e d o s p r i v i l e g i a d o s , i s e n t o s , 

i g u a l m e n t e , d e o b r i g a ç õ e s d e foro . N e s t a , são a b r a n g i d o s t a m b é m o s 

Ec les iás t icos de todas as Igrejas e M o s t e i r o s , n u m a re l ação t r a d i c i o n a l 

c o n t e m p l a d a , e m v i r t u d e d o r e c o n h e c i m e n t o d o s s o b e r a n o s pe l a a c ç ã o 

e n q u a d r a d o r a d o s re l ig iosos , n ã o s ó n o a s p e c t o esp i r i tua l , m a s t a m b é m 

n o p a p e l c u l t u r a l e d e t r ansmissão d e c o n h e c i m e n t o s e , n ã o m e n o s 

c o n s i d e r á v e l , e n q u a n t o suje i tos i n t r o d u t o r e s d e prá t icas p r o d u t i v a s i n o ­

v a d o r a s , a p a r de o u t r a s ac t iv idades , nas áreas d e b a i x o da sua a u t o r i d a d e , 

b e m c o m o nas r e g i õ e s c i r c u n d a n t e s . 

U m a s e g u n d a r e fe rênc ia c e n t r a - s e n a c h a m a d a " p e n a d e fo r a l " , q u e , 

nas i n t e n ç õ e s m o d e r n i z a d o r a s des ta r e f o r m a e m p r e e n d i d a p e l o V e n t u ­

roso D . M a n u e l , p r e t e n d i a l i m i t a r a s a r b i t r a r i e d a d e s d o s s e n h o r e s f e u ­

dais. A s s i m , t o d o o d o n a t á r i o q u e aplicasse va lo res d e p o r t a g e n s o u 

o u t r a s c o i m a s s u p e r i o r e s aos e s t abe l ec idos nas C a r t a s d e Fora l , i n c o r r e ­

r ia em p e n a s q u e p o d e r i a m a t i n g i r o d e g r e d o , m u l t a s pesadas p a r a a 

é p o c a ( 2 . 0 0 0 reais) b e m c o m o a su spensão d o d i r e i t o d e s e n h o r i o . 

N u m ã o fora o c e n t r o da " c i v i t a s " , q u e c o m p r e e n d i a a s ac tua is M ê d a , 

S e r n a n c e l h e , T r a n c o s o , A g u i a r , P e n e d o n o , M a r i a l v a , e L o n g r o i v a . N o 

Fora l r eg i s t a - se q u e " h a v i a j u i z e ' s e n h o r ' , cujas a t r i b u i ç õ e s se e s t a b e l e ­

c e m . O s c r i m i n o s o s q u e s e a c o l h e s s e m a o ' s e n h o r ' f i c a r i a m i m p u n e s , 

e x c e p ç ã o feita aos r a p t o r e s d e m u l h e r e c l e s i a s t i c a m e n t e casada . E n ­

q u a n t o n ã o h o u v e s s e q u e r e l a pa r t i cu l a r , a a c ç ã o d o m i n i s t é r i o p ú b l i c o 

ficava e x c l u í d a , p o r q u e n i n g u é m r e s p o n d e r i a e m j u í z o . E x e m p l o c a ­

rac te r í s t i co d o m e d i a n i d o m e d i e v a l , s e e n t r e o s p o v o a d o r e s d e a l é m d o 

D o u r o e o s d e N u m ã o s u r g i s s e m c o n t e n d a s , estas r e s o l v e r - s e - i a m j u n ­

t o d o r i o , m a s e m t e r m o n u m a n t i n o ( n o ' p o r t o d e M o e s t r a s ' , h o j e , a s 

M ó s ) . N u m a área e n o r m e a q u e respei tava o Fo ra l d e N u m ã o , a a d a p ­

t ação às z o n a s de p o l i c u l t u r a , v i n h a t e i r a e f r u m e n t á r i a , r eve la - se a i n d a 
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n o fac to d e o c u n h a d o d o p r i m e i r o re i d e P o r t u g a l , p o d e n d o f azê - lo 

c o m o n o b r e e d o m i n a d o r d o d i s t r i t o b r a g a n ç ã o , n ã o t e r p r i v i l e g i a d o a s 

suas v i n h a s e searas, as qua is l i b e r a l m e n t e qu i s q u e f icassem p e r a n t e o 

fisco n a m e s m a s i t u a ç ã o das d o s p o v o a d o r e s . D . F e r n ã o M e n d e s p r o t e -

g i a - o s , d e i x a n d o - l h e s duas terças p a r t e s n a d i s t r i b u i ç ã o q u e fez d o s 

ba ld io s e pas tos , e a t r i b u i n d o o r e s t an t e a si. 

E m j e i t o d e s ín tese , p e r a n t e o s a t r o p e l o s q u e a s ant igas r e d a c ç õ e s dos 

Fora i s poss ib i l i t avam, b e m c o m o d i a n t e d a i n o p e r a c i o n a l i d a d e d a Le i , 

o s t e x t o s q u e v i n h a m d o s p r i m ó r d i o s d a n a c i o n a l i d a d e p o r t u g u e s a n ã o 

p e r m i t i a m f o m e n t a r a l oca l i zação das p o v o a ç õ e s . N e s t e c o n t e x t o , a 

a d m i n i s t r a ç ã o m a n u e l i n a o b j e c t i v o u , c o m a R e f o r m a e m p r e e n d i d a e m 

T r á s - o s - M o n t e s e A l t o D o u r o , d i n a m i z a r os m e r c a d o s e m o d e r n i z a r a 

e s t r u t u r a d o E s t a d o n u m a p r o c u r a d o r e f o r ç o das R e c e i t a s d o E r á r i o 

P ú b l i c o , a p r o v e i t a n d o o c o n t e x t o m o n e t á r i o estável e r e fo rçada , esta 

a c t i v idade , p e l o c o n j u n t o legis la t ivo e n q u a d r a d o r . C o m o m e t a s i n t e r ­

m é d i a s , s u r g e m - n o s , c l a r a m e n t e , as neces s idades de ac tua l i za r o s i s tema 

fiscal, de c o n h e c e r a (in) ef ic iência d o s i n s t r u m e n t o s em v i g o r , de r e g u ­

l a m e n t a r a p r á t i c a c o m e r c i a l e , p o s i t i v a m e n t e , d i s c r i m i n a r os luga res 

s e g u n d o óp t i cas t e r r i t o r i a i s de l i neadas . 

SECÇÃO 4 - Conclusão 

O p r e s e n t e d o c u m e n t o p r o c u r o u ref lect i r sob re as i n t e n ç õ e s de fi­

x a ç ã o p o p u l a c i o n a l e m d e t e r m i n a d a s áreas d o t e r r i t ó r i o p o r t u g u ê s , 

e n t r e o s sécu los X I I a X V I , a t ravés d e u m a l e i tu ra cr í t ica d o s Fora is q u e 

f o r a m u t i l i zados c o m o re fe rênc ia p a r a o u t r o s p o n t o s : f o r a m o s e x e m ­

p los d o s Fora is d e N u m ã o , G u a r d a e M i r a n d a . 

Para se tes ta r a h i p ó t e s e de q u e a a c t u a l i d a d e dos i n c e n t i v o s à l o c a ­

l i zação c o n d i c i o n a a a t r ac t iv idade d o s espaços c o n t e m p l a d o s , p a r t i u - s e , 

n a S e c ç ã o 2 d e u m M o d e l o i n s p i r a d o n o s m o d e l o s p robab i l í s t i co s d e 

loca l i zação i n d u s t r i a l . O M o d e l o s u g e r e q u e espaços c o n c o r r e n t e s p o ­

d e m ser p r e f e r i d o s , e m f u n ç ã o d a a c t u a l i d a d e dos seus i n c e n t i v o s . 

C o m o t en ta t iva d e va l idar a h i p ó t e s e , r e c o r r e u - s e , n a S e c ç ã o 3 , a o 

p r o c e s s o d e p e s q u i s a d o c u m e n t a l , a t ravés d e u m a a p r e c i a ç ã o c o m p a r a ­

tiva das C a r t a s de Fora l a t r ibu ídas a N u m ã o , G u a r d a e M i r a n d a , i n s p i ­

r ado ra s d o m a n a n c i a l d e d o c u m e n t o s q u e c o n t e m p l o u , s u c e s s i v a m e n ­

te , d i fe ren tes loca is na reg ião . 

V e r i f i c o u - s e q u e a o c u p a ç ã o d o t e r r i t ó r i o n a c i o n a l , d e s d e c e d o , su s ­

c i t o u i n q u i e t a ç ã o n o s g o v e r n a n t e s e d e m a i s dec i sores . I n i c i a l m e n t e , o s 

s e n h o r e s feudais p r o c u r a r a m fixar a s p o p u l a ç õ e s n o s seus d o m í n i o s . 
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S o c o r r e r a m - s e , p a r a este efe i to , d e m e c a n i s m o s d ivers i f icados , p a t e n t e s 

n o s Fora i s . D e s t a c á m o s , n e s t e caso, e l e m e n t o s c o m o u m a m a i s e q u i t a ­

tiva d i s t r i b u i ç ã o d o f ac to r p r o d u t i v o d a te r ra , u m a r e d u ç ã o espacia l das 

c o i m a s e m u l t a s , d i s c r i m i n a ç õ e s fiscais, d i s t i nções de d i re i tos i n e r e n t e s 

e c o n c e s s õ e s de regalias de fo ro pessoal . 

N o e n t a n t o , a o l o n g o d a nossa I d a d e M é d i a , p o r d iversos m o t i v o s , 

c o m o s i t u a ç õ e s o n d e i m p e r a v a a p r e p o t ê n c i a d o s d e l e g a d o s do re i e 

dos n o b r e s , d e t u r p a ç õ e s d a " l e t r a d a l e i " p o r p a r t e dos d o n a t á r i o s l o ­

cais, d iversos o b s c u r e c i m e n t o s da i n t e r p r e t a ç ã o e r e d a c ç õ e s e n f e r m a s 

l e v a r a m à n e c e s s i d a d e de a s a n t e r i o r e s m e d i d a s s e r e m r e f o r m a d a s . N e s ­

t e p r o p ó s i t o , o rei d e P o r t u g a l , D . M a n u e l I , e m p r e e n d e u t o d o u m 

es forço de r e e s t r u t u r a ç ã o d o s c o n c e l h o s e de d i n a m i z a ç ã o da sua a c t i ­

v i d a d e e c o n ó m i c a , pa s sando , p o r is to, a u m a " R e f o r m a " d o s Fora i s . 

T r á s - o s - M o n t e s e A l t o D o u r o f o r a m e n t ã o u m a r e g i ã o p a r t i c u l a r ­

m e n t e c o n s a g r a d a nes ta v i são , t e n d o h a v i d o u m a t en ta t iva d e r e - o r d e -

n a m e n t o t e r r i t o r i a l , d e e s t í m u l o d o s m e r c a d o s loca is e d e p r o m o ç ã o 

dos p r o d u t o s loca is . N e s t e a s p e c t o d e estadista m o d e r n o , o m o n a r c a 

r e c o r r e u a vár ias m o d a l i d a d e s de i n c e n t i v o : a c tua l i zação do s i s t ema 

fiscal, tes te à ( in)ef ic iência d o s i n s t r u m e n t o s em v igo r , r e g u l a m e n t a ç ã o 

da p rá t i ca c o m e r c i a l e , p o s i t i v a m e n t e , d i s c r i m i n a ç ã o d o s luga res s e g u n ­

d o óp t i ca s t e r r i t o r i a i s de l i neadas . 

C o m p r o v o u - s e , assim, p e l o m é t o d o e s c o l h i d o , a i m p o r t â n c i a d a a c ­

tua l i zação d o s s is temas de i n c e n t i v o s à f ixação p o p u l a c i o n a l , t e n d o os 

sucessivos dec i sores d e v o t a d o u m a a t e n ç ã o especia l e m agi l izá- los q u a n ­

d o fac to res e x ó g e n o s p r o p o r c i o n a v a m elevadas taxas d e d e s c o n t o s o b r e 

a s r e d a c ç õ e s de o u t r o r a . 

S e n t i a - s e , e n t ã o , c o m o a i n d a h o j e , a n e c e s s i d a d e d e e q u i l i b r a r u m 

t e r r i t ó r i o d e s a r t i c u l a d o . Se, na I d a d e M é d i a , u r g i a m a c lar i f icação de 

es tab i l idade t e r r i t o r i a l e a pos s ib i l i dade de p r o s p e r a ç ã o das pessoas e 

dos g r u p o s , nas áreas ma i s afastadas das r e g i õ e s m a i s fér teis do t e r r i t ó ­

r i o , e m p l e n o s é c u l o X V I , o d e l i n e a r d a mac roce fa l i a d a capi ta l , b e m 

c o m o a e l evada d e p e n d ê n c i a p r o v o c a d a p e l o s e c t o r c o m e r c i a l , t o r n a ­

v a m p r e m e n t e a a t e n ç ã o s o b r e espaços a l t e rna t ivos e sec to res s u b - a p r o -

v e i t a d o s . N e s t e s c o n t e x t o s , o s Fora i s , d o c u m e n t o s c o m p l e x o s o n d e 

c o n c o r r i a m p r e t e n s õ e s d e de scen t r a l i z ação admin i s t r a t iva , d e ac t ivação 

p r o d u t i v a e de p r o p ó s i t o s de f ixação p o p u l a c i o n a l , r e v e l a r a m - s e o s 

m e c a n i s m o s p r i v i l e g i a d o s d e a c t u a ç ã o , b e m c o m o o s d e a b r a n g ê n c i a 

mais a la rgada e de efei tos ma i s p e r d u r á v e i s . 
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